
Globalmente, em algumas populações, 
até 63% dos gatos e 65% dos cães estão 
acima do peso ou são obesos e essa 
condição está relacionada com sérios 
riscos à saúde.1,2 Contudo, muitos tutores 
de pets não reconhecem que seu cão ou 
gato esteja com sobrepeso ou não sabem 
como a nutrição pode ajudar a controlar 
o peso e, consequentemente, como 
ela pode proporcionar uma vida mais 
saudável para o seu pet.2

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.
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HOT TOPIC

É vital para a saúde dos pets, controlar o excesso de peso.

Estudos revelam que os pets com sobrepeso ou obesos não 
vivem tanto quanto os seus companheiros mais magros. 
A obesidade também está associada à inflamação crônica 
no organismo, o que contribui para o desenvolvimento de 
doenças como osteoartrite e diabetes felino; no entanto, 
a perda de peso pode ajudar a melhorar essas condições 
adversas relacionadas com o peso.3-5 
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O que as dietas terapêuticas para 
perda de peso fornecem que uma 
menor quantidade dos alimentos para 
pets “habituais” não oferecem?

O que torna um programa de perda de 
peso bem-sucedido? 

AS DIETAS COMERCIAIS PARA O CONTROLE DO PESO UTILIZAM 
VÁRIAS ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS PARA A PERDA DE PESO 

SUSTENTÁVEL E BEM-SUCEDIDA

Os fatores que contribuem para o sucesso da 
perda de peso em cães e gatos incluem:
     Garantir que o pet consuma menos calorias 
do que gasta.5,6 Para uma perda saudável de 
peso, a restrição calórica pode ser feita com 
base no no peso atual ou no peso-alvo do 
pet, utilizando ferramentas para cães e gatos 
que calculem as necessidades energéticas 
de manutenção (NEM).7 Conforme a perda de 

peso avance, a restrição calórica talvez tenha de ser aumentada 
à medida que o organismo do pet se torne mais eficiente na 
utilização de menos calorias. A restrição calórica drástica tem o 
risco de criar deficiências de nutrientes, por isso os pets obesos 
devem ser alimentados com dietas terapêuticas de perda de peso e 
monitorados de perto durante esse processo.6,7

	� Buscar uma perda de peso gradativa – e não uma perda de peso 
rápida – que não exceda 1-2% do peso corporal por semana, a 
fim de prevenir a perda de massa corporal magra e o ganho de 
peso rebote.5,6

	� Monitorar a perda de peso, escore de condição corporal e escore de 
condição muscular com regularidade, com o objetivo de garantir 
que os pets percam gordura e não massa corporal magra.6

	� Levar em consideração o estilo de vida dos tutores dos pets e o elo 
(vínculo) com seu animal ao fazer recomendações alimentares 
e outras relacionadas com o programa de perda de peso (como 
planos de atividade física ou restrições de petiscos).5,6

As dietas terapêuticas para perda de peso fornecem todos os 
nutrientes dos quais o pet necessita, nas quantidades corretas e no 
equilíbrio certo, ao mesmo tempo em que oferecem menos calorias. 
Elas são preferíveis aos programas de perda de peso pois, alimentar 
menos alimentos "regulares" do animal, pode resultar em ingestão 
inadequada de nutrientes essenciais5 e também pode deixar o 
animal sem saciedade (não se sentindo "cheio").6

Aumento do conteúdo de proteína na dieta
	� Estudos mostram que o incremento da relação proteína:caloria 
na dieta pode significativamente aumentar a quantidade de 
gordura perdida e reduzir a perda de massa corporal magra em 
cães e gatos submetidos a um programa de perda de peso.8,9

	� As dietas ricas em proteínas também podem reduzir a 
inflamação, diminuir os danos às células e aos tecidos 
corporais causados pelo estresse oxidativo, além de melhorar a 
sensação de saciedade.10,12

	� Relações proteína:carboidrato mais elevadas na dieta em pets 
com sobrepeso podem afetar o crescimento de populações de 
bactérias intestinais e influenciar o metabolismo.13,14

Aumento do teor de fibras 
	� As fibras adicionam menos calorias à dieta; por esse motivo, os 
pets podem ingerir uma maior quantidade de uma dieta rica em 
fibras, sem adquirir calorias em excesso.5

	� As fibras também podem contribuir para a sensação de 
saciedade dos pets e, com isso, eles comem menos.15

Isoflavonas de soja 
	� Estudos demonstram que a inclusão desses compostos naturais 
na dieta pode reduzir o acúmulo de gordura e aumentar o 
metabolismo de energia em cães.16

Carnitina
	� Esse nutriente desempenha um papel 
na produção de energia para as células. 
Pesquisas mostram que, nos gatos 
com sobrepeso em processo de perda 
de peso, a carnitina pode ajudar na 
manutenção de sua taxa metabólica17 
e, nos cães, ela pode ser útil na 
preservação da massa corporal magra 
para o controle do peso.18
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